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DISCURSO DO SECRETÁRIO-GERAL DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS, SENHOR LUIS ALMAGRO, PRONUNCIADO NA CERIMÔNIA DE ABERTURA DA QUINTA REUNIÃO DE MINISTROS EM MATÉRIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DAS AMÉRICAS (MISPA-V)

19 de novembro de 2015
SESSÃO DE ABERTURA DA QUINTA REUNIÃO DE MINISTROS EM MATÉRIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DAS AMÉRICAS – MISPA-V

DISCURSO DO SECRETÁRIO-GERAL DA OEA
SENHOR LUIS ALMAGRO

A insegurança do cidadão é multidimensional e tem sua origem em variáveis sociais, econômicas e culturais e nos excessos da sociedade de consumo, e afeta desproporcionalmente os grupos mais vulneráveis e sem recursos para obterem segurança privada. Precisamos de um enfoque integral, que inclua fundamentalmente um modelo preventivo com programas de educação e esporte, especialmente para as comunidades com populações mais jovens.
Senhor Presidente do Conselho de Ministros do Peru, Pedro Álvaro Cateriano, Senhores Ministros, autoridades nacionais, amigas e amigos, todos os presentes:
Gostaria de fazer um agradecimento especial ao Ministro do Interior do Peru, Doutor José Luis Pérez Guadalupe, e ao Governo do Peru por terem tornado viável esta Quinta Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas.


Todos nós sabemos que a violência, o crime e a insegurança estão entre as duas ou três principais preocupações de todos os cidadãos do hemisfério. Em todas as pesquisas prévias eleitorais, em alguns países mais que em outros, este é um tema recorrente.

Nesta reunião, queremos selar o nosso compromisso de trabalhar juntos na formulação e implementação de uma iniciativa hemisférica que nos permita abordar esse problema multidimensional sob um enfoque integral, que reivindique o valor da vida humana e a proteção dos direitos humanos.

Não podemos nos dar ao luxo de sair desse tipo de reunião com as mãos vazias, sem resultados concretos, sem iniciativas consensuais e sem sinais claros de ação indicando para onde vamos em matéria de segurança pública.

É hora de construirmos, todos juntos, uma agenda coerente e realista em matéria de segurança para a região, que nos permita ter um impacto tangível e sustentável no bem-estar dos cidadãos.

O tema central que o Peru escolheu, como anfitrião desta reunião, é a Prevenção da Violência e do Delito. Nas últimas décadas, tem prevalecido na região o modelo punitivo de controle. Esse modelo responde a uma lógica reativa, baseada na repressão e na perseguição penal, em que o Estado, seja por meio das forças policiais, do sistema de justiça ou do sistema carcerário, é o principal protagonista.


Temos sido testemunhas da implementação de políticas de segurança de mão dura e estamos vendo hoje, na região, uma forte tendência para a militarização da segurança.


Lamentavelmente, as elevadas taxas de criminalidade e os altos números na reincidência nos dizem que esses modelos e estratégias não parecem estar funcionando. Quando as prisões se convertem em universidades do delito, não parece que o caminho seja por esse lado.

E aqui o modelo de prevenção nos mostra outro caminho possível, complementar e necessário ao anterior.

O modelo preventivo funciona a partir de uma lógica proativa, pois tenta evitar, em primeiro lugar, que o delito seja cometido, enfocando e canalizando os esforços interinstitucionais e multissetoriais para mitigar os fatores de risco que levam ao crime, à violência e à insegurança e, simultaneamente, ao fortalecimento dos fatores de proteção.
É necessário reforçar esse novo paradigma: frear a violência criminosa antes que ela aconteça. Temos que focar, em especial, a juventude e permitir que os nossos jovens sejam parte desse processo de mudança.
É por isso, Senhoras Ministras, Senhores Ministros e autoridades aqui presentes,
Que hoje os convoco a potencializar os sistemas nacionais de segurança pública por meio de sua integração com os sistemas de educação, saúde e desenvolvimento social.
Convoco-os a potencializar a capacidade preventiva de seus países por meio do envolvimento das organizações não governamentais, dos jovens, das famílias e das comunidades para fazer de cada cidadão um agente de prevenção da violência e do delito.

A ação participativa e articulada entre diferentes atores governamentais e não governamentais é a ferramenta fundamental para a eficácia das políticas de prevenção com foco no cidadão.
Na região, parece-nos normal, e até mesmo natural, conviver com altos níveis de violência que, em alguns casos, superam situações de conflito e enfrentamento armado. Segundo o último relatório do Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime, aproximadamente 437 mil pessoas em todo o mundo perderam a vida em 2012 em casos de homicídios dolosos.
Desse total, cerca de 36% foram cometidos nas Américas, o que coloca a nossa região, tristemente, à frente das demais regiões do mundo.
A situação é pior ainda quando nos concentramos apenas na América Latina e no Caribe. Juntas, as duas sub-regiões registram a taxa mais alta de homicídios do mundo, chegando a 23 por cada 100 mil habitantes. Os cidadãos de nosso continente não podem nem merecem continuar vivendo em ambientes em que a insegurança, a violência e o delito são parte de sua realidade diária. Isso é inaceitável.

Vejo com particular preocupação o fato de que os jovens das Américas, aqueles entre 15 e 29 anos, são as principais vítimas e algozes. Estamos falando de nossas gerações futuras. Estamos falando de não aproveitar e “bônus demográfico” e perdê-lo para a violência criminosa. Os altos níveis de violência também incidem nos deslocamentos internos da população e na decisão das pessoas de emigrar. Particularmente alarmante é a tendência registrada recentemente de migrantes irregulares que são menores de idade não acompanhados. Se outrora a fuga de cérebros e de mão de obra era produto das guerras e das crises econômicas, hoje é fruto da violência.

Infelizmente, na América Latina, segundo o BID, um de cada cinco jovens (32 milhões de jovens) não estuda nem trabalha. É a chamada geração NEM-NEM, um grupo altamente vulnerável. Para reduzir os fatores de risco que espreitam a nossa juventude, é necessário viabilizar as condições para que os nossos jovens desenvolvam todo o seu potencial, a fim de que possam ter projetos de vida e perspectiva de futuro e possam, em definitivo, realizar seus sonhos.

Outro dado a ser destacado em matéria de homicídios na região é que 66% deles são cometidos com armas de fogo. Esse dado deveria servir-nos de evidência suficiente para reforçarmos os esforços nacionais e regionais em matéria de controle do tráfico de armas.

Isso nos leva a outro dos temas que serão abordados nestes dois dias de trabalho que temos pela frente: a “Transversalidade e a transnacionalidade dos delitos, entre outros o controle do tráfico ilícito de armas e o fortalecimento da segurança nas fronteiras”.
É pelas nossas fronteiras que passam os negócios ilícitos mais rentáveis do mundo, entre os quais o tráfico de armas, o tráfico de drogas e o tráfico de pessoas.
Amigas e amigos,

Os dados duros da realidade poderão nos alarmar, mas não intimidar. Como região, podemos enfrentar essa situação com a força proporcionada pelo trabalho conjunto, coordenado e articulado entre nossas instituições, nossos sistemas e nossos funcionários.
Neste sentido, a Rede Interamericana de Prevenção da Violência e do Delito, que estamos pondo em funcionamento a partir do Departamento de Segurança Pública da OEA, com o apoio e a participação de todos os Senhores, oferecerá um mecanismo de diálogo e consulta permanente entre os múltiplos atores envolvidos no desenho, na implementação e na avaliação de políticas públicas de prevenção do crime e da violência.
Neste ponto, quero reconhecer o interesse e o apoio oferecido pelo Governo da Guatemala na concepção e ativação dessa Rede.
Convido os demais governos da região a que contribuam para o fundo comum da Rede, a fim de que ela possa decolar e desenvolver todo seu potencial a serviço das necessidades dos Estados membros em matéria de prevenção. É imperioso dar a esse modelo um espaço concreto de ação e uma possibilidade real de arraigamento e consolidação em nossos enfoques, estratégias e sistemas de segurança pública.
É necessário tomarmos consciência de que o que está em jogo na segurança pública é a vida das pessoas, a felicidade de famílias inteiras e a estabilidade e a coesão de nossas comunidades.
Portanto, não há lugar para políticas improvisadas. Dados, estatísticas e informações de qualidade e confiáveis devem constituir a base para a tomada de decisões e o desenho de políticas públicas em matéria de segurança.
Para que nossas respostas não dependam da “conjuntura de opinião” e dos ciclos eleitorais, é necessário gerar uma cultura institucional e de trabalho que privilegie as avaliações de resultados e de impacto para se saber, com base em evidências, quais intervenções funcionam e quais não.
Isso, por sua vez, propiciará o intercâmbio horizontal de experiências, lições aprendidas e conhecimentos que, com embasamento empírico e científico, se provou ter um impacto positivo na vida das pessoas.

Neste contexto, terei, amanhã, a oportunidade de ouvir, pela primeira vez, a proposta de criação da Rede Interamericana de Informação e Conhecimento sobre Segurança Pública, sob os cuidados do Departamento de Segurança Pública da OEA.


O apoio dos senhores a essa Rede será fundamental para que ela funcione como mecanismo idôneo na padronização dos dados e das ferramentas de coleta e nos permita pôr à sua disposição um conjunto de recursos de informações e conhecimentos que contribuam, no âmbito interamericano, para a gestão da segurança pública em cada um de seus países.
Aproveito a oportunidade para saudar e agradecer a participação e a presença de nossos colegas do Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime e do Centro de Excelência INEGI/UNODC para Informações Estatísticas de Governo, Segurança Pública, Vitimização e Justiça.

Apoiaremos e acompanharemos as iniciativas que, no nível regional, estão promovendo as Pesquisas de Vitimização e a Classificação Internacional dos Delitos com fins estatísticos.

Consideramos essas iniciativas fundamentais para a melhoria da qualidade e a comparabilidade das informações sobre os delitos, o funcionamento dos sistemas de justiça penal e a insegurança. Contem conosco.
O elevado número de vidas perdidas devido ao crime, à insegurança e à violência deveria nos inspirar na busca de soluções integrais e sustentáveis no tempo.
Temos uma responsabilidade inescapável com a nossa gente, um compromisso irrenunciável com a democracia e os direitos humanos que nos obrigam a sair desta reunião com iniciativas e propostas concretas que contribuam, eficazmente e de forma tangível, passo a passo, para irmos aumentando a segurança pública a fim de retomarmos uma convivência social em que todos nós possamos progredir sem obstáculos dessa natureza.
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